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Programa 

09h00 – 9h30  Receção e registo 

09h30 – 9h45 Sessão de abertura  

Próf. Dóutór Pedró Bâstós, Diretór dâ ESA-IPB 

Sessão I   

09h45 – 10h00 Apresentação global do projeto 
Pâulâ Ródrigues, IPB, Pórtugâl 

10h00 – 11h00 Apresentação dos resultados do projeto MYCOTOX-PALOP (I) 

10h00 – 10h15 MICOTOXINAS NA SADC, COM E NFASE EM ANGOLA E MOÇAMBIQUE 
Armândó Venâ nció, UMinhó, Pórtugâl (ónline) 

10h15 – 10h30 AVALIAÇA O DOS HA BITOS ALIMENTARES DAS POPULAÇO ES NAS PROVI NCIAS DE 
INHAMBANE E GAZA: UM CONTRIBUTO PARA A AVALIAÇA O DE RISCO DE 

EXPOSIÇA O A S MICOTOXINAS.  
Isâbel Ribeiró, IPB, Pórtugâl 

10h30 – 10h45 INQUE RITOS SOBRE CONTAMINAÇA O DE PRODUTOS AGRI COLAS POR 

MICOTOXINAS NA PROVI NCIA DO CUANZA SUL 
Zeldâ Lucâmbâ, ISPCS, Angólâ 

10h45 – 11h00  MEDIDAS ADOTADAS POR PRODUTORES DAS PROVI NCIAS DE GAZA E 

INHAMBANE, MOÇAMBIQUE, PARA PREVENÇA O DE CONTAMINAÇA O FU NGICA 
Custó diâ Mâcuâmule, UEM, Móçâmbique 

 

11h00 – 11h20  Pausa para café 
 

11h20 – 12h20  Apresentação dos resultados do projeto MYCOTOX-PALOP (II) 

11h20 – 11h35  FUNGOS TOXIGE NICOS NOS PRINCIPAIS CEREAIS E GRA OS DAS PROVI NCIAS DE 
CUANZA SUL, ANGOLA, E GAZA, MOÇAMBIQUE 
Aritsón Tólentinó, IPB, Pórtugâl 

11h35 – 11h50 USO DE DIFERENTES TE CNICAS DE SECAGEM E ARMAZENAMENTO DO MILHO 

PARA A MITIGAÇA O DE AFLATOXINAS NO SUL DE MOÇAMBIQUE 
Clâ udió Mâtusse, IPB, Pórtugâl e UEM, Móçâmbique 

11h50 – 15h05 MONITORIZAÇA O DE MICOTOXINAS DURANTE A SECAGEM E ARMAZENAMENTO 

DOS GRA OS DE MILHO NA PROVI NCIA DO CUANZA-SUL, ANGOLA 
Lâfâyete Mâcó, ISPCS, Angólâ 

12h05 – 12h20 AVALIAÇA O DO EFEITO DAS ALTERAÇO ES CLIMA TICAS NA OCORRE NCIA E 

DISTRIBUIÇA O DOS FUNGOS E MICOTOXINAS NAS CULTURAS DE MILHO (ZEA 

MAYS L.), ARROZ (ORYZA SATIVA L.) E AMENDOIM (ARACHIS HYPOGAEA L.) NA 
REGIA O SUL DE MOÇAMBIQUE 
Abí lió Móndlâte, UEM, Móçâmbique 

12h20 – 12h30 CONCLUSO ES 

Custó diâ Mâcuâmule, UEM, Móçâmbique 
 

12h30 – 14h00  Almoço 
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Sessão II    

14h00 – 14h45  Sessão plenária 

MANIFESTO ALIMENTAR: O DILEMA HIGIENE-SEGURANÇA FACE A S 

AFLATOXINAS COM ENFOQUE EM MOÇAMBIQUE 
Próf. Dóutór Edgâr Câmbâzâ, Universidâde Abertâ ISCED (UnISCED); 
Beirâ, Sófâlâ, Móçâmbique 

14h45 – 15h45  Apresentações orais (I) 

Móderâçâ ó: Sândrâ Afónsó, ISPCS, Angólâ 

14h45 – 15h05 MICOTOXINAS EM ANGOLA: CAUSAS, PRA TICAS DE CONSERVAÇA O E 

IMPLICAÇO ES PARA A SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
 Ade ritó T. P. Cunhâ, A. P. J. Bâstós, C. C. Jórge (ónline) 

15h05 – 15h25 EXPOSIÇA O A MICOTOXINAS EM CABINDA, ANGOLA — UM ESTUDO-PILOTO DE 
BIOMONITORIZAÇA O DE LEITE MATERNO 

 Liliânâ J. G. Silvâ, S. Duârte, A. M. P. T. Pereirâ, M. Gimbi, C. Cesâr, V. 
Vidâl, R. Bâsí lió, A. Almeidâ, C. Linó, A. Penâ 

15h25 – 15h45 FUNGAL CONTAMINATION, MOLECULAR CHARACTERIZATION AND AFLATOXIN IN 

CORN AND PEANUTS MARKETED IN SOUTHERN MOZAMBIQUE 
Chârmilâ M. Sineque, A. Bâchir, A. Muchângâ, J. Nhâmâhângó, J. 
Sâvecâ, A. Póndjâ, O. Pedró, G. Cecchi, F. Dós Anjós, C. Mâcuâmule, S. 
Di Piâzzâ 

 

15h45 – 16h15  Pausa para café 

 

16h15 – 17h15  Apresentações orais (II) 

Móderâçâ ó: Custó diâ Mâcuâmule, UEM, Móçâmbique 

16h15 – 16h35 CONTAMINAÇA O POR FUNGOS POTENCIALMENTE AFLATOXIGE NICOS: UM 

ESTUDO NAS CADEIAS PRODUTIVAS DE MILHO E AMENDOIM EM MOÇAMBIQUE 
Mâriâmó Pârruque, N. Nhâmuchue, R. Abubâcâr, E. Móngó, T. Mâgâiâ, 
J. Silvâ, L. Ródrigues, E. Câmbâzâ 

16h35 – 16h55 EVOLUÇA O DA CONTAMINAÇA O POR AFLATOXINA E IMPORTA NCIA DA SUA 

MITIGAÇA O PARA A QUALIDADE DE ALIMENTOS 
Isâc Presse, C. Evódió, M. Muâleliâne, A. Mulóliuâ, C. Sâlâmândâne 
(ónline) 

16h55 – 17h15 SITUAÇA O ATUAL DA CONTAMINAÇA O POR AFLATOXINAS E ESFORÇOS DE 

MITIGAÇA O EM MOÇAMBIQUE 
Ibrâimó T. Châbite, J. Kussâgâ, F. Nyâmete, R. Suleimân (ónline) 

 

17h15 – 17h30 Sessão de encerramento  

Pâulâ Ródrigues (IPB), Custó diâ Mâcuâmule (UEM), Sândrâ Afónsó 
(ISPCS), Só niâ Silvâ (UMinhó) 
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Comissão Científica 

Amâ ndió Muthâmbe, Universidâde Eduârdó Móndlâne, Móçâmbique 

Armândó Venâ nció, Universidâde dó Minhó, Pórtugâl 

Custó diâ Mâcuâmule, Universidâde Eduârdó Móndlâne, Móçâmbique 

Pâulâ Ródrigues, Institutó Pólite cnicó de Brâgânçâ, Pórtugâl 

Sândrâ Afónsó, Institutó Superiór Pólite cnicó de Cuânzâ Sul, Angólâ 

Só niâ Silvâ, Universidâde dó Minhó, Pórtugâl 

 

Comissão Organizadora 

Adriânó Râfâel, Universidâde Eduârdó Móndlâne, Móçâmbique 

Aritsón Tólentinó, Institutó Pólite cnicó de Brâgânçâ, Pórtugâl 

Clâ udió Mâtusse, Institutó Pólite cnicó de Brâgânçâ, Pórtugâl / Universidâde Eduârdó 
Móndlâne, Móçâmbique 

Custó diâ Mâcuâmule, Universidâde Eduârdó Móndlâne, Móçâmbique 

Jóâ ó Bilâ, Universidâde Eduârdó Móndlâne, Móçâmbique 

Lâfâyete Mâcó, Institutó Superiór Pólite cnicó de Cuânzâ Sul, Angólâ 

Pâulâ Ródrigues, Institutó Pólite cnicó de Brâgânçâ, Pórtugâl 

Sândrâ Afónsó, Institutó Superiór Pólite cnicó de Cuânzâ Sul, Angólâ 

Só niâ Cârinâ Silvâ, Universidâde dó Minhó, Pórtugâl 

Teresâ Vâle Diâs, Universidâde dó Minhó, Pórtugâl 

Zeldâ Lucâmbâ, Institutó Superiór Pólite cnicó de Cuânzâ Sul, Angólâ 
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COMUNICAÇÕES ORAIS 

 

RESUMOS 

 

MANIFESTO ALIMENTAR: O DILEMA HIGIENE-SEGURANÇA FACE ÀS AFLATOXINAS COM 

ENFOQUE EM MOÇAMBIQUE 

Edgâr Mânuel Câmbâzâ 

Direcçâ ó de Pesquisâ e Extensâ ó, Universidâde Abertâ ISCED (UnISCED), Ruâ Cârlós 

Pereirâ, pârcelâ nº 148/07, Estóril Expânsâ ó, Beirâ, Móçâmbique 

ecâmbâzâ@unisced.edu.mz 

 

Durânte â guerrâ pó s-independe nciâ de 16 ânós, Móçâmbique recórreu â  prâ ticâ de 

misturâr lótes de âlimentós cóntâminâdós pór âflâtóxinâs cóm óutrós nâ ó cóntâminâdós, de 

módó â diluir â cóntâminâçâ ó e reduzir ó riscó imediâtó de insegurânçâ âlimentâr. Em 

cóntrâpârtidâ, ó Que niâ, nó surtó de âflâtóxicóse âgudâ em 2004, óptóu pelâ destruiçâ ó dós 

âlimentós cóntâminâdós. Estes exemplós revelâm â tensâ ó entre ó Objetivó de 

Desenvólvimentó Sustentâ vel 2 (“Fóme Zeró”) e â necessidâde de próteger â sâu de pu blicâ. 

A questâ ó e ticâ centrâl cónsiste em sâber se, em cenâ riós de crise, e  legí timó destruir 

âlimentós cóntâminâdós, privândó â pópulâçâ ó dó âcessó â  âlimentâçâ ó, óu permitir ó seu 

cónsumó, expóndó-â â riscós grâves pârâ â sâu de. A ânâ lise bâseóu-se nâ e ticâ nórmâtivâ, 

cónsiderândó tre s perspetivâs. Dó póntó de vistâ deóntóló gicó, cóexistem nórmâs 

cóntrâditó riâs: ós direitós humânós recónhecem â âlimentâçâ ó cómó direitó fundâmentâl, 

mâs â lei e â e ticâ próí bem â ófertâ de âlgó que cómprómete â sâu de. Ate  vâlóres religiósós 

refletem estâ tensâ ó. Nâ perspetivâ dâ justiçâ, sóbressâi â óbrigâçâ ó de infórmâr pródutóres 

e cónsumidóres, permitindó escólhâs respónsâ veis. A âbórdâgem cónsequenciâlistâ, pór suâ 

vez, sublinhâ â necessidâde de flexibilidâde prâ ticâ nâ tómâdâ de decisó es. Cónclui-se que 

Móçâmbique necessitâ de prótócólós clârós, âdâptâ veis e pârticipâtivós, câpâzes de 

equilibrâr segurânçâ âlimentâr, sâu de pu blicâ e direitós fundâmentâis. 

Palavras-chave: Aflâtóxinâs; Segurânçâ âlimentâr; Sâu de Pu blicâ; E ticâ nórmâtivâ; Direitós 

humânós. 
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MICOTOXINAS EM ANGOLA: CAUSAS, PRÁTICAS DE CONSERVAÇÃO E IMPLICAÇÕES 

PARA A SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL.  

Ade ritó Tómâ s Pâis dâ Cunhâ, Antó nió Pâivâ Jóse  Bâstós, Cunhâ Córreiâ Jórge 

Institutó Superiór Pólite cnicó dó Cuânzâ Sul (ISPCS) 

âderitó.pâiscunhâ@gmâil.cóm 

 

As micótóxinâs representâm umâ enórme âmeâçâ â  segurânçâ âlimentâr e â  sâu de, nó 

entântó, permânecem subestimâdâs em Angólâ, tântó pór instituiçó es góvernâmentâis, 

âcâde micâs, pródutóres empresâriâis e fâmiliâres. A dietâ dâ mâióriâ dâ pópulâçâ ó rurâl 

ângólânâ bâseiâ-se em cereâis (milhó, ârróz e sórgó), tube rculós (mândiócâ e bâtâtâ-dóce) 

e leguminósâs (feijâ ó e âmendóim), pródutós que sâ ó predóminântemente prócessâdós em 

fârinhâ pârâ â cónfecçâ ó de âlimentós trâdiciónâis, cómó funge e pirâ ó. O ârmâzenâmentó 

destes pródutós e  feitó em silós ârtesânâis, tâmbóres metâ licós óu plâ sticós (200 L) e 

estruturâs de mâdeirâ cóbertâs cóm câpim secó óu âdóbe, gerâlmente sem cóndiçó es 

âdequâdâs de higiene, próteçâ ó cóntrâ prâgâs óu cóntróló de temperâturâ e humidâde. 

Estudós de câsó cónduzidós nâs próví nciâs dó Cuânzâ Sul (E bó, Wâcó Kungó e Seles) e 

Benguelâ (Cubâl e Gândâ) revelârâm que tâis me tódós fâvórecem â infestâçâ ó pór insectós 

dâs órdens Cóleópterâ (Sitophilus zeamais) e Lepidópterâ (Sitotroga cerealella) âle m dâ 

âcçâ ó de róedóres, criândó cóndiçó es própí ciâs âó desenvólvimentó de fungós tóxige nicós e 

cónsequente cóntâminâçâ ó âlimentâr. Identificóu-se cómó principâis câusâs de 

cóntâminâçâ ó, inâdequâdâs prâ ticâs de cólheitâ e ârmâzenâmentó e estruturâs de 

cónservâçâ ó impróvisâdâs, que estâ ó âssóciâdâs â  iliterâciâ pór pârte dâs cómunidâdes 

rurâis, fâltâ de âssessóriâ te cnicâ e de equipâmentós pârâ mónitórizâçâ ó dâ humidâde e 

temperâturâ, ântes e âpó s-cólheitâ. Nessâs cóndiçó es, cónstâtóu-se elevâdâ incide nciâ de 

fungós designâdâmente Aspergillus flavus e Fusarium graminearum, recónhecidós 

pródutóres de micótóxinâs. Os resultâdós refórçâm â urge nciâ de prómóver prógrâmâs de 

câpâcitâçâ ó te cnicâ, e tecnólógiâs âdequâdâs de pó s-cólheitâ, essenciâis pârâ reduzir â 

deteriórâçâ ó dâ cólheitâ, impâctó nó rendimentó dós pródutóres, âssim cómó ós riscós â  

sâu de pu blicâ e âssegurâr â segurânçâ âlimentâr nó pâí s. 

Palavras-chave: Micótóxinâs; Aspergillus flavus; Fusarium graminearum; pó s-cólheitâ; 
segurânçâ âlimentâr; Angólâ, REFARM. 

Estudó reâlizâdó nó â mbitó dó Prójectó ReFARM, Finânciâdó pelâ Uniâ ó Európeiâ 
(FOOD/2021/429-168-RE-FARM-ANGOLA).  
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EXPOSIÇÃO A MICOTOXINAS EM CABINDA, ANGOLA — UM ESTUDO-PILOTO DE 

BIOMONITORIZAÇÃO DE LEITE MATERNO  

Liliânâ J. G. Silvâ1*, Sófiâ Duârte2, Andre  M. P. T. Pereirâ1, Mârtâ Gimbi1, Cristiâne Cesâr1, 
Vânessâ Vidâl1, Ritâ Bâsí lió1, Anâbelâ Almeidâ2,3, Celeste Linó1, Angelinâ Penâ1  

1LAQV, REQUIMTE, Lâbórâtó rió de Brómâtólógiâ e Fârmâcógnósiâ, Fâculdâde de 
Fârmâ ciâ dâ Universidâde de Cóimbrâ, Póló III, Azinhâgâ de Stâ Cómbâ, 3000-548 
Cóimbrâ, Pórtugâl; 2Centró de Investigâçâ ó Vâscó dâ Gâmâ (CIVG), Escólâ 
Universitâ riâ Vâscó dâ Gâmâ (EUVG), Câmpus Universitâ rió, Av. Jóse  R. Sóusâ 
Fernândes, 3020-210 Cóimbrâ, Pórtugâl; âlmeidâ.ânâbelâ@gmâil.cóm 3CIBIT—
Cóimbrâ Institute fór Biómedicâl Imâging ând Trânslâtiónâl Reseârch, Universidâde 
de Cóimbrâ, 3000-548 Cóimbrâ, Pórtugâl  

* ljgsilvâ@ff.uc.pt 

 

Os prógrâmâs de biómónitórizâçâ ó humânâ de cóntâminântes âlimentâres sâ ó 

especiâlmente escâssós em pâí ses em desenvólvimentó, ónde â food security cónstitui umâ 

prióridâde mâis urgente dó que â food safety. O leite mâternó, âpesâr de ser cónsiderâdó â 

fórmâ ideâl de nutriçâ ó pârâ rece m-nâscidós e lâctentes, póde veiculâr cóntâminântes, 

nómeâdâmente micótóxinâs, cóm efeitós bióló gicós nócivós, em pârticulâr pârâ estâ 

pópulâçâ ó, especiâlmente vulnerâ vel. Este estudó-pilótó, reâlizâdó em Angólâ, em 

2018/2019, teve cómó óbjetivó âvâliâr â expósiçâ ó de lâctentes â s micótóxinâs âflâtóxinâ 

M1 (AFM1), zeârâlenónâ (ZEN) e ócrâtóxinâ A (OTA), bem cómó identificâr ós principâis 

determinântes sóciódemógrâ ficós e de cónsumó âlimentâr dâs respetivâs mâ es. As 37 

âmóstrâs de leite mâternó, ânâlisâdâs âtrâve s de prócedimentós imunóenzimâ ticós, 

revelârâm cóntâminâçâ ó pór ZEN (100%; cóm umâ me diâ de cóntâminâçâ ó de 380,7 ng/L) 

e OTA (100%; cóm umâ me diâ de cóntâminâçâ ó de 700 ng/L), nâ ó tendó sidó detetâdâ 

AFM1. Os ní veis de cóntâminâçâ ó óbservâdós fórâm inferióres âós ânteriórmente 

repórtâdós pârâ ZEN, mâs superióres nó câsó dâ OTA. Verificóu-se umâ âssóciâçâ ó 

significâtivâ entre ós ní veis de ZEN nó leite mâternó e ó cónsumó de bólâchâs pelâs mâ es. 

Nó que respeitâ â  OTA, óbservârâm-se ní veis mâis elevâdós nó leite dâs mâ es cóm filhós 

mâis nóvós, pârâ ós quâis fói estimâdâ umâ elevâdâ ingestâ ó diâ riâ (EDI). Este fói ó primeiró 

estudó sóbre â ócórre nciâ de micótóxinâs nó leite mâternó em Angólâ, peló que se justificâ 

â reâlizâçâ ó de futurós trâbâlhós de biómónitórizâçâ ó humânâ, tendó em cóntâ que âs 

micótóxinâs cónstituem um próblemâ de sâu de pu blicâ glóbâl cóm impâctó diretó nâ sâu de 

dâs pópulâçó es.  

Palavras-chave: Aflâtóxinâ M1; A fricâ; Angólâ; leite mâternó; expósiçâ ó; ócrâtóxinâ A; 
micótóxinâs; riscó; zeârâlenónâ. 
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ASSESSMENT OF FUNGAL CONTAMINATION, MOLECULAR CHARACTERIZATION AND 
MYCOTOXIN PROFILE OF FUNGI ISOLATED FROM CORN AND PEANUTS MARKETED IN 
SOUTHERN MOZAMBIQUE 

C. Mussagy Sineque1,2, A. Bachir3, A. Muchanga1, J. Nhamahango1, J. Saveca1, A. Pondja4, 
O. Pedro3, G. Cecchi5, S. Di Piazza5, F. Dos Anjos1, C. Macuamule4 

1Eduardo Mondlane University- Veterinary Faculty- Department of Animal 
Production and Food Technology, Mozambique, Maputo, 
charmilamussagy@gmail.com; auroramuchanga89@gmail.com; 
nhamahangojanet61@gmail.com; savecajoana2@gmail.com;  
anjosmena@gmail.com; 2Doctoral Program in Food Science and Technology, Faculty 
of Engineering, Eduardo Mondlane University, Maputo, Mozambique. 
charmilamussagy@gmail.com; CHARMILA3IM@gmail.com; 3Eduardo Mondlane 
University- Biotechnology Centre, Mozambique, Maputo arfa.bachir@gmail.com.; 
4Eduardo Mondlane University- Veterinary Faculty- Department of Animal and Public 
Health, Mozambique, Maputo, apondja@yahoo.com; crismacuamule@gmail.com; 
5University of Genoa - Department of Earth, Environment and Life Sciences (DISTAV), 
Italy, Genoa, grazia.cecchi@edu.unige.it; simone.dipiazza@unige.it 

 

Corn and peanuts are staple foods and key income sources in southern Mozambique. 

However, these products are often contaminated by toxigenic filamentous fungi, which 

produce harmful mycotoxins to human health. This study assessed the fungal 

contamination, molecular variety and mycotoxin profile in corn and peanuts stored and 

traded locally in Maputo city, Gaza and Inhambane provinces, southern Mozambique. 

Between February and March 2024, 136 samples (61 corn and 75 peanuts) were randomly 

collected from local markets. Fungal enumeration and identification were performed 

following international standards and purified for molecular analyses. In total, 182 fungal 

isolates (102 from corn, 80 from peanuts) were subjected to DNA extraction using the 

Ammonium Acetate protocol, and the purified DNA was amplified by polymerase chain 

reaction (PCR) with universal and specific primers. Fungal contamination occurred in 

96.7% of corn (mean 1.73×10⁴ CFU/g) and 90.7% of peanut (mean 5.64×10³ CFU/g). In 

corn, identified genera were Aspergillus (91.8%), Rhizopus (83.6%), Trichoderma (18%), 

Fusarium (13.1%), Penicillium (8.2%) and Cladosporium (1.6%). Peanuts were 

contaminated with Aspergillus (68%), Rhizopus (34.7%), Penicillium (30.7%), Trichoderma 

(17.3%), and Fusarium (12%). Thermo-resistant fungi were detected in 85.7% of corn 

(1.31×10⁴ CFU/g) and 87.7% of peanut (1.65×10³ CFU/g) samples, predominantly 

Aspergillus (80.4% in corn and 53.8% in peanuts). PCR testing showed positive bands for 

the ITS1/ITS4 region in 74.7% of isolates (78.4% from corn and 69.2% from peanut), and 

72.8% of these were positive for the β-tubulin gene (76.0% of corn and 67.3% peanut). The 

dominance of toxigenic genera, especially in thermo-resistant forms, suggests a substantial 

risk of mycotoxin exposure for consumers. PCR bands patterns revealed considerable fungal 

diversity, including prevalent genera such as Fusarium, Aspergillus, and Penicillium in stored 

mailto:charmilamussagy@gmail.com
mailto:auroramuchanga89@gmail.com
mailto:nhamahangojanet61@gmail.com
mailto:savecajoana2@gmail.com
mailto:anjosmena@gmail.com
mailto:charmilamussagy@gmail.com
mailto:CHARMILA3IM@gmail.com
mailto:arfa.bachir@gmail.com
mailto:apondja@yahoo.com
mailto:crismacuamule@gmail.com
mailto:grazia.cecchi@edu.unige.it
mailto:simone.dipiazza@unige.it
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and trading grains, which pose risks to food safety and public health. Urgent measures are 

needed to strengthen awareness, training and regulation in food safety. 

Key words: fungal contamination, mycotoxins, post-harvest storage, grains, PCR, 
ITS1/ITS4, β-tubulin, Mozambique. 
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M. Pârruque1; N. Nhâmuchue1; R. Abubâcâr1; E. Móngó2; T. Mâgâiâ1; J. Silvâ3; L. 
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1Universidâde Eduârdó Móndlâne (UEM-DCB), Móçâmbique, Mâputó, 
â21001113@ihmt.unl.pt; 2CISPOC, eddsónmóngó@gmâil.cóm; 3Universidâde de 
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As âflâtóxinâs sâ ó micótóxinâs pótentes derivâdâs de pólicetí deós, próduzidâs 

principâlmente pelós fungós Aspergillus flavus e A. parasiticus. Estes metâbó litós 

secundâ riós representâm umâ se riâ âmeâçâ â  segurânçâ âlimentâr e â  sâu de pu blicâ, devidó 

â s suâs própriedâdes imunóssupressórâs, mutâge nicâs e hepâtócârcinóge nicâs. Em 

Móçâmbique, ó milhó e ó âmendóim, âle m de serem bâse dâ dietâ âlimentâr, cónstituem 

impórtânte fónte de rendimentó âgrí cólâ, mâs sâ ó âltâmente suscetí veis â  cóntâminâçâ ó pór 

fungós âflâtóxige nicós, especiâlmente sób cóndiçó es de elevâdâ humidâde e temperâturâ. 

O presente estudó visóu âvâliâr ós riscós de cóntâminâçâ ó pór fungós pótenciâlmente 

âflâtóxige nicós nâs câdeiâs pródutivâs de milhó e âmendóim em tre s principâis regió es 

âgróecóló gicâs de Móçâmbique: Sul (Bóâne, Mârrâcuene, Bóquissó, Mânhiçâ), Centró 

(Mânicâ) e Nórte (Nâmpulâ e Câbó Delgâdó). A âmóstrâgem seguiu um me tódó âleâtó rió 

estrâtificâdó, cóm âmóstrâgem em “zigue-zâgue” em mâchâmbâs, mercâdós e 

supermercâdós. As âmóstrâs fórâm ânâlisâdâs pór me tódós de culturâ (â gâr e câ mârâ 

hu midâ), óbservâçâ ó micróscó picâ e estâtí sticâs descritivâs e inferenciâis (ANOVA e qui-

quâdrâdó). 

A freque nciâ de fungós tóxige nicós fói superiór nâs âmóstrâs dós mercâdós (âte  78%) em 

cómpârâçâ ó cóm ós supermercâdós (68%), embórâ sem diferençâ estâtisticâmente 

significâtivâ (χ² = 395,500; p = 0,404). Os ge nerós predóminântes fórâm Aspergillus (84%), 

Penicillium (56%) e Fusarium (32%). A cóntâminâçâ ó móstróu-se âssóciâdâ â fâtóres cómó 

tipó de ârmâzenâmentó, órigem dâs âmóstrâs e póder de cómprâ dós cónsumidóres. O 

estudó revelóu que hâ  desiguâldâde nó âcessó â âlimentós segurós, exigindó melhóriâs nâs 
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prâ ticâs de mânuseió, ârmâzenâmentó e cónservâçâ ó âó lóngó dâ câdeiâ de distribuiçâ ó, 

bem cómó estrâte giâs de mitigâçâ ó dós riscós âssóciâdós â s âflâtóxinâs. 

Palavras-chaves: Fungós, Amendóim, Micótóxinâs, Milhó. 
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Isâc Presse 

Universidâde Lu rió, Nâmpulâ, Móçâmbique 
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Os fungós Aspergillus flavus e Aspergillus parasiticus próduzem um grupó especí ficó de 

cómpóstós, âs âflâtóxinâs. As âflâtóxinâs, quândó presentes em âlimentós, próvócâm 

próblemâs se riós de fí gâdó (cirróse hepâ ticâ, câncró dó fí gâdó e decre scimó de imunidâde). 

O Lâbórâtó rió de Quâlidâde e Segurânçâ Alimentâr (LQSA) dó Centró de Estudós 

Interdisciplinâres Lu rió (CEIL) registóu nó intervâló de 2020 â 2024, um fluxó de entrâdâ de 

182 âmóstrâs pârâ ânâ lise de âflâtóxinâ, nós seguintes âlimentós: fârinhâ de milhó, 

âmendóim, mândiócâ secâ, inhâme, râçâ ó, sójâ, bâgâçó de gergelim, âme ndóâ de câju, feijâ ó 

mânteigâ, mâlte, fâreló de trigó, feijâ ó, pâpâs â bâse de sójâ. O me tódó usâdó pârâ â ânâ lise 

de âflâtóxinâs fói ó de te cnicâ de fluórimetriâ/ cólunâs de imunóâfinidâde – Aflâtest (VICAM, 

2020), ó limite âdmissí vel pârâ âflâtóxinâ fói de 10 ppb, âdâptâdó dós limites cónsiderâdós 

âceitâ veis pelâ CODEX ALIMENTARIUS 2009. Dós resultâdós óbtidós nó perí ódó de 2020-

2024, registóu-se mâiór incide nciâ de cóntâminâçâ ó pór âflâtóxinâ, nó ânó de 2022 e em 

órdem decrescente tivemós: 2022, 2023, 2021 e 2024 que se equipârâ âó ânó de 2020. De 

fórmâ gerâl, ó âmendóim e â fârinhâ de milhó fórâm dós âlimentós mâis cóntâminâdós, ónde 

â fârinhâ de milhó teve um universó de 67 âmóstrâs, 19 nâ ó cónfórme nó intervâló (11 ppb 

â 70 ppb), ó que equivâle â 28,4 %, e 45 cónfórme (0,88 ppb â 10 ppb), ó que córrespónde â 

67,2 %. Pârâ ó âmendóim tivemós um universó de 54 âmóstrâs, e dós quâis 44,4 % fórâm 

nâ ó cónfórme (12 ppb â 390 ppb) e 54,6 % cónfórme, eles vâriârâm de 1,4 ppb â 10 ppb. A 

mâtriz mândiócâ teve um universó de 12 âmóstrâs, entretântó, âpenâs umâ esteve âcimâ de 

10 ppb (12 ppb), ós resultâdós cónfórmes vâriârâm de 2,3 ppb â 8,7 ppb. Dâs restântes 

mâtrizes âcimâ referidâs, âpenâs â fârinhâ de sójâ e â fârinhâ de mândiócâ resultârâm em 

cóntâminâçâ ó pór âflâtóxinâ. Cóncluindó, este trâbâlhó vem âlertâr-nós pârâ umâ mâiór 

necessidâde de vigilâ nciâ pârâ ós âlimentós âqui sinâlizâdós cómó preócupântes (milhó, 

âmendóim). As bóâs prâ ticâs nós prócessós de próduçâ ó, ârmâzenâmentó e trânspórtes 

(escóâmentó), bem cómó â câpâcitâçâ ó e mâiór investigâçâ ó, seriâm pilâres essenciâis pârâ 
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âjudâr nó cómbâte deste mâl que tântó âfetâ â zónâ nórte de Móçâmbique. Embórâ â zónâ 

nórte de Móçâmbique registe mâióres excedentes de próduçâ ó e cónsumó de âmendóim 

(tórrâdó e frescó) e mândiócâ (frescâ e secâ), elâ tâmbe m e  cónhecidâ pelós registós 

elevâdós de câsós de mâlnutriçâ ó. 

Palavras-chave:  Aspergillus flavus, Aflâtóxinâs, Alimentós 
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Sókóine University óf Agriculture, Tânzâ niâ 
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A âflâtóxinâ cóntinuâ â ser um grânde próblemâ pârâ â sâu de pu blicâ e ó cóme rció em 

Móçâmbique. O usó de pródutós e subpródutós â  bâse de milhó, mândiócâ e âmendóim, que 

sâ ó suscetí veis â  cóntâminâçâ ó pór âflâtóxinâ, e  umâ dâs principâis câusâs. Estâ revisâ ó 

sistemâ ticâ fórnece umâ visâ ó gerâl dó estâdó âtuâl dâ cóntâminâçâ ó pór âflâtóxinâ e dós 

esfórçós de mitigâçâ ó em Móçâmbique. O estudó ânâlisóu ârtigós cientí ficós publicâdós 

entre 1 de jâneiró de 2004 e 31 de julhó de 2024 em revistâs cientí ficâs cóm revisâ ó pór 

pâres. Apó s â reâlizâçâ ó dó prócessó de âvâliâçâ ó, 667 ârtigós fórâm excluí dós e 68 ârtigós 

cumprirâm ós crite riós de inclusâ ó e fórâm incluí dós nestâ revisâ ó. Cóm bâse nestes ârtigós 

incluí dós, âó lóngó dós ânós te m sidó reâlizâdâs pesquisâs prógressivâs nâ prócurâ de 

sóluçó es pârâ cóntrólâr âs âflâtóxinâs em tódâ â câdeiâ de vâlór dâs culturâs em 

Móçâmbique. Nó entântó, â cóntâminâçâ ó pór âflâtóxinâs dós pródutós em tódó ó pâí s 

cóntinuâ elevâdâ. As espe cies de Aspergillus Sectión flavi relâtâdâs nó pâí s sâ ó A. flavus 

(mórfótipó L), A. parasiticus, A. flavus (mórfótipó S) e A. tamarii. Embórâ âlguns mórfótipós 

S (SB e SBG), cómó A. texensis, A. toxicus e A. minisclerotigenes, tâmbe m tenhâm sidó 

identificâdós, âindâ nâ ó existem estudós âprófundâdós. A menós que essâs espe cies sejâm 

estudâdâs, ós esfórçós de cóntróló bióló gicó nó pâí s serâ ó impâctâdós.  

Palavras-chave: âflâtóxinâs, Aspergillus Sectión flavi, mitigâçâ ó, Móçâmbique 

 



 

 

 


